
REVELAR O MUNDO COM 
OLHAR DA CRIANÇA:

Caminhos do Design para 
uma educação libertadora

OBJETIVOS
A presente investigação desenvolverá 
peças gráficas e processos numa 
perspectiva freireana e educomunicativa 
para uma educação transformadora.
A diversidade será trabalhada de forma 
positiva através de uma compreensão 
crítica sobre as questões envolvidas, 
promover o sentido de pertencimento 
dessa realidade, a oportunidade de 
aprender com novas culturas e 
engajar-se de modo colaborativo em 
busca de soluções para conflitos e 
dificuldades soci-ais existentes.

METODOLOGIA
O projeto desenvolve-se numa escola 
de ensino básico de Lisboa, Portugal. 
Numa primeira fase será usada uma 
metodologia não intervencionista, de 
base qualitativa, assente na revisão de 
literatura, análise crítica de casos de 
estudo, observação direta; o segundo 
momento metodológico é de base 
intervencionista e corresponde ao 
projeto de design de comunicação 
propriamente dito.

RESUMO
Os movimentos migratórios constituem um traço muito 

importante de transformação nos espaços que ocorrem. 

Neste contexto, o design social surge como ferramenta para 

educação no combate a estereótipos e discriminação; e 

fortalecimento da sensibilização e do engajamento social na 

infância, numa perspectiva freireana e educomunicativa.
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QUESTÕES

Como o design aliado ao campo da 
educomunicação e da pedagogia 
freireana, pode obter impactos positivos 
na educação para a inclusão social?

De que maneira o design pode auxiliar 
para o sentimento de pertencimento e 
re-presentatividade do migrante em seu 
no-vo contexto cultural e social?

EDUCAÇÃO E MIGRAÇÕES 
+ DESIGN SOCIAL
Atualmente, a mobilidade humana atingiu os níveis 
mais altos na história. A escola, como parte da 
sociedade e lugar de convivência dessa diversidade 
apresenta desafios, mas também oferece 
oportu-nidades para se aprender com outras culturas e 
experiências. É preciso criar alternativas, ferramentas, 
para que a educação cumpra sua função fundamental: 
oferecer aos cidadãos uma compreensão crítica, 
contribuir para um desenvolvimento integrado e 
harmónico das pessoas, nas suas diversas vertentes, 
sociais, culturais, étnicas, emocionais, intelectuais. 
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O design é uma área do saber que permite estabelecer relações e 
conexões com outros campos do conhecimento em sua 
interdisci-plinaridade e multiplicidade. Nesse sentido, dialogar o 
design com a educação, numa perspectiva educomunicativa, é propor 
questionamentos, engajamentos e buscar caminhos com a participação 
do olhar da criança e sua leitura do mundo, numa construção coletiva 
de conhecimento e troca de saberes. 
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